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APRESENTAÇÃO 
O Brasil é um dos maiores produtores agrícolas no mundo, que ao longo das últimas 

décadas através do emprego de tecnologia inovadora em todas as áreas de abrangência 
têm crescido exponencialmente em produtividade quanto as áreas cultivadas, cada vez 
mais próximas de habitações, levando o desenvolvimento rural a estar inerentemente 
atrelado a mudanças sociais e constantemente moldando o comportamento da sociedade 
em face ao desenvolvimento rural.

A obra “Desenvolvimento Rural e Processos Sociais nas Ciências Agrárias” compila 
diversos estudos com enfoque nas questões sociais que se destacam dentro do setor rural 
e que influenciam o desenvolvimento agrícola, de modo a esclarecer tais processos dando 
a devida importância ao desenvolvimento social no campo, além de colaborar quanto a 
informações voltadas ao leitor, destacando a proeminência das pesquisas e das atividades 
de extensão voltadas a este sentido.

Os conhecimentos e informações técnicas gerados através dos estudos inclusos 
neste livro são inegavelmente necessários para o compartilhamento de aprendizagens no 
dia a dia do meio rural, tendo cunho específico nos processos sociais que decorrem do 
crescimento agrícola nacional buscando apreciar aspectos sociais. Além de contribuir para 
solução de problemas associados a qualidade de vida de pessoas ligadas ao campo.

Os processos sociais que ocorrem no meio rural são de suma importância, pois 
levam a um crescimento rural adequado. Neste cenário, a obra permite que com a reunião 
de escritos nessa linha de pesquisa as informações apresentadas sejam impactantes no 
momento da tomada de decisões, proporcionado assim facilidade quanto a administração 
de recursos sociais no campo.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Gabriela Sousa Melo

Brenda Ellen Lima Rodrigues
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RESUMO: A figueira, Ficus adhatodifolia possui 
atributos afrodisíacos, estimulantes da memória, 
atividade anti helmíntica, anti-ancilostomose 
e anti-icterícia. No entanto, o desmatamento 
tem oferecido risco de extinção para a espécie. 
Portanto, o objetivo desse estudo foi verificar 
o enraizamento de estacas de F. adhatodifolia 
submetidas a diferentes concentrações de ácido 
indolbutírico (AIB) e em função de diferentes 
porções caulinares oriundas de plantas jovens. 
Para isso, um experimento foi conduzido na 
Fazenda Experimental São Manoel com estacas 
obtidas de mudas com aproximadamente um 
ano e meio de idade, propagadas via sementes. 
As plantas tinham altura média de 1,30 
metros e diâmetro ente 0,5 e 1 cm. As estacas 
foram divididas em basal, mediana e apical 
e o experimento foi realizado em um canteiro 
com substrato de areia grossa (20m x 1m), 
subdividido em canteiros menores com 40 cm 
de profundidade. O delineamento experimental 
foi fatorial 2x3 em parcelas casualizadas e 6 
tratamentos (porções apical, mediana e basal, 
associadas ao AIB nas concentrações 0 e 3000 mg 
L-1) em 4 repetições com 25 estacas, totalizando 
100 estacas por tratamento. As estacas foram 
irrigadas uma vez pela manhã e outra à tarde, 
por 60 minutos. As estacas permaneceram em 
campo e nas mesmas condições por 120 dias. 
As variáveis analisadas foram: enraizamento, 
comprimento e volume da raiz, massa seca da 
raiz, das folhas e das brotações, número de 
brotações, de folhas, e área foliar. O resultado 
mostrou que a porção basal com o uso de AIB 
foi melhor entre as demais porções, com 83% de 
enraizamento. Esse padrão foi observado para 
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todas as variáveis. Assim, estacas de F. adhatodifolia apresentam melhores resultados com 
o uso de AIB, especialmente para a porção basal.
PALAVRAS-CHAVE: figueira branca, Pharmacosycea, estaquia.

ASEXUAL PROPAGATION BY CUTTING FROM YOUNG PLANTS OF Ficus 
adhatodifolia SCHOTT EX SPRENG. (MORACEAE) AS A FUNCTION OF TYPE 
OF CUTTINGS AND DIFFERENT INDOLBUTYRIC ACID CONCENTRATIONS

ABSTRACT - The fig tree, Ficus adhatodifolia has aphrodisiac attributes, memory stimulants, 
anti helminthic activity, anti-ancylostomiasis and anti-icteritis. However, deforestation has 
offered a risk of extinction for the species. Therefore, the objective of this study was to verify 
the rooting of F. adhatodifolia cuttings submitted to different concentrations of indolbutyric acid 
(IAB) and as a function of different stem portions from young plants. For this, an experiment 
was conducted at The Experimental Farm São Manoel with cuttings obtained from seedlings 
approximately one and a half years old, propagated via seeds. The plants had an average 
height of 1.30 meters and diameter between 0.5 and 1 cm. The cuttings were divided into basal, 
median and apical and the experiment was performed in a bed with coarse sand substrate 
(20m x 1m), subdivided into smaller beds with 40 cm depth. The experimental design was a 
2x3 factorial design with 6 treatments (apical, median and basal portions, associated with AIB 
at concentrations of 0 and 3000 mg L-1) in 4 replicates with 25 cuttings, totaling 100 cuttings 
per treatment. The cuttings were irrigated once in the morning and once in the afternoon, for 
60 minutes. The cuttings remained in the field under the same conditions for 120 days. The 
variables analyzed were: rooting, root length and volume, dry mass of the root, leaves and 
shoots, number of shoots, number of leaves, and leaf area. The result showed that the basal 
portion with the use of AIB was better among the other portions, with 83% rooting. This pattern 
was observed for all variables. Thus, cuttings of F. adhatodifolia show better results with the 
use of IAB, especially for the basal portion.
KEYWORDS: white fig, Pharmacosycea, cutting.

INTRODUÇÃO
Entre as espécies consagradas na medicina popular brasileira, estão algumas 

representantes da família Moraceae. Esta família é constituída de aproximadamente 1.100 
espécies, distribuídas em 37 gêneros. A maioria dos gêneros da família ocorre na região 
pantropical. A região neotropical é constituída por 19 gêneros, com cerca de 270 espécies 
(BERG, 1998, 2001). O gênero Ficus é um pertencente à família Moraceae, é classificado 
ecologicamente como plantas pioneiras de ciclo de vida longo, suas sementes podem 
germinar em ambientes sombreados, porém são exigentes quanto à luz direta do sol para 
o desenvolvimento (ROCHA, 2003).

O gênero Ficus é caracterizado por suas inflorescências e infrutescências, que são 
do tipo sicônios, cenanto fechado ou simplesmente figo. Dependendo da espécie varia 
o formato o tamanho, a coloração, a textura, o aroma e o sabor, (Figura 1) e podem ser 
produzidos em diferentes partes da planta como nas axilas das folhas nos caules ou junto 
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ao solo. Todavia, independentemente da espécie, os sicônios serão sempre constituídos 
por um receptáculo fechado que se prende ao pedúnculo e uma pequena cavidade formada 
por escamas, o ostíolo, uma minúscula passagem que admite a comunicação das flores 
com o ambiente externo na outra extremidade (CARAUTA, DIAZ, 2002; PEREIRA, PENG, 
2008; DE SOUZA, 2009).

Além de espécies consagradas contidas no gênero Ficus, a família Moraceae possui 
outras espécies importante tais como: a jaqueira, Artocarpus heterophyllus Lam., a árvore 
da fruta-pão, Artocarpus altilis Fosberg, Francis Raymond (Ray), o pau-rainha, Brosimum 
rubescens Taubert, Paul Hermann Wilhelm, o carapiá, Dorstenia cayapia Vellozo, José 
Mariano da Conceição, a amora, Morus nigra L., e a figueira branca, Ficus adhatodifolia 
Schott ex Spreng., Ficus benjamina L., e o figo, Ficus carica L. entre outras (CARAUTA, 
DIAZ, 2002; MENDONÇA-SOUZA, 2006).

Estima-se que existam cerca de 100 espécies nativas de figueiras no Brasil, das 
quais 65 são descritas. Destas, 15 ocorrem no Estado de São Paulo: F. citrifolia (Mill.), F. 
cyclophylla (Miquel.), F. eximia (Schott.), F. gomelleira (Kunth.), F. guaranitica, (Chodat.), 
F. hirsuta (Wall ex. Miq.), F. adhatodifolia, F. luschnathiana (Miquel.), F. obtusifolia (Roxb.), 
F. obtusiuscula (Miquel.), F. organensis (Miquel.), F. pertusa (L.), F. pulchella (Schott.), F. 
trigona (L.), F. trigonata (L.) (MARTINELLI, 2002; CARAUTA; DIAZ, 2002; MENDONÇA-
SOUZA, 2006; GONÇALVES, 2012; PELISSARI, 2012).

As espécies do gênero Ficus estão distribuídas em quatro subgêneros: Urostigma 
(Gasp.) Miq., Pharmacosycea Miq., Sycomorus (Gasp.) Miq. E Ficus (L.) Corner (CONER 
et al. 1961 apud DE SOUZA, 2009), entre os quais dois ocorrem no Brasil: Urostigma com 
58 espécies e Pharmacosycea com oito espécies (CARAUTA, DIAZ, 2002; NEVES et al., 
2002; GONÇALVES 2012). 

O subgênero Pharmacosycea recebeu esta denominação devido às propriedades 
medicinais constituída às suas plantas, são sempre árvores muito altas, chegando a 
atingir 30 a 40m, como apresentado na Figura 2, encontradas comumente nas encostas e 
margens dos rios. 
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Figura 1. Sicônios de representantes do gênero Ficus, diversas formas e cores (A e B) Ficus 
adhatodofolia (C) Ficus carica (D) Ficus pumila. Botucatu/SP, agosto de 2013 (Fotos: Marilza 

Machado).

Dentre elas encontra-se a espécie F. adhatodifolia e aos seus frutos são conferidos 
atributos afrodisíacos, estimulantes de memória, atividade anti-helmíntica, sendo 
recomendada também no tratamento de ancilostomose e icterícia, (PECKOLT; PECKOLT, 
1888; SCHULTES; RAFFAUF, 1990; AMORIM et al., 1999; ALVES; CARAUTA; PINTO, 
2001; CARAUTA; DIAZ; 2002 LORENZI; MATOS, 2008).
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Figura 2. (A) Representante do subgênero Urustigma, árvores com raízes estranguladoras em direção 
ao solo. (B) Ficus adhatodifolia, representante do subgênero Pharmacosycea. Fotos (A e B Iporanga/

SP, Bairro da Serra março de 2013). (Fotos A: Marilza Machado. Foto B: Nathalya Machado de Souza).

Outra característica das figueiras é a forma de reprodução, considerada excepcional 
entre as plantas. A polinização é feita exclusivamente por pequenas vespas, que geralmente 
têm menos de 2 mm. Os ovos dessas vespas só se desenvolvem dentro do figo, e o 
mesmo somente é polinizado por elas (PEREIRA; PENG, 2008). No entanto, o aumento 
populacional, o crescimento das indústrias e hipertrofia das cidades vem destruindo de 
maneira crescente as matas, e são portanto, alguns dos fatores que oferecem risco de 
extinção a muitas figueiras, sem que haja tempo suficiente para identificar essas espécies, 
ou tomar conhecimento da sua aplicação (CARAUTA, 1996).

Concomitantemente, existem pouquíssimas pesquisas na área de propagação de 
espécies vegetais consagradas pelo uso medicinal (GOMES; KRINSKI, 2017; 2018ab; 
2019; 2020), como para o gênero Ficus, especialmente no subgênero Pharmacosycea 
(MACHADO et al., 2021ab). Por isso, realizar pesquisas de métodos de propagação 
de espécies como F. adhatodifolia se faz importante, uma vez que, pode-se produzir 
informações para a manutenção da espécie, por se tratar de uma espécie nativa, com 
propriedades medicinais e indicada na recuperação de áreas degradadas (CARAUTA; 
DIAZ, 2002; SILVEIRA, COELHO, 2008).
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Neste sentido, esta pesquisa teve como objetivo verificar o enraizamento de estacas 
de Ficus adhatodifolia submetidas a diferentes concentrações de regulador vegetal, ácido 
indolbutiríco (AIB) e em função de diferentes porções caulinares (apical, mediana e basal) 
provenientes de indivíduos jovens com 18 meses de idade. 

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em estufa da Fazenda Experimental São Manoel. As 

estacas foram obtidas a partir de mudas de aproximadamente um ano e meio de idade, 
propagadas via sementes. As sementes para a produção das mudas foram coletadas no 
município de Iporanga em junho de 2011. As sementes foram colocadas para germinar em 
B.O.D. em substrato comercial “Carolina soil®” que tem em sua composição vermiculita 
e casca de arroz carbonizada e turfa. Após aproximadamente 60 dias, nas condições de 
B.O.D. as mudas foram transplantadas para placas de poliestireno, contendo o mesmo 
substrato. Foram transferidas para casa de vegetação e mantidas em estufas, com irrigação 
constante por meio de sistema automático de aspersão, a cada 1 hora, durante 1 minuto. 

Depois de três meses, as mudas foram novamente transplantadas em sacos de 
polietileno específicos com dimensões de 7 x 15 cm. O substrato foi composto por uma 
mistura contendo solo, areia e composto orgânico na proporção de 2:1:1. Após seis meses, 
foram novamente transplantadas para sacos plásticos maiores com dimensões de 15x30 
cm e ainda mantidas na mesma estufa. Após doze meses do terceiro transplante, as mudas 
foram levadas para aclimatação, em tela de sombreamento a 50% e permaneceram nestas 
condições por mais seis meses. 

As plantas neste período (com 1 ano e meio) já apresentavam altura média de 1,30 
metros e diâmetro ente 0,5 e 1 cm. Após um período de 10 dias em condições de campo 
aberto, foi realizado o corte para a produção das estacas. Selecionaram-se 600 mudas 
aleatoriamente (Figura 1 B) para a retirada das estacas. As estacas caulinares foram 
divididas em três partes: basais, medianas e apicais (Figura 3). O experimento foi realizado 
em estufa coberta com plástico na superfície e nas laterais. Montou-se um canteiro com 
20 m de comprimento x 1 m de largura, e subdividido em canteiros menores com 40 cm de 
profundidade. O substrato utilizado foi areia grossa. Os tratamentos constituíram em testar 
o enraizamento de diferentes porções das estacas, basal, mediana e apical, associadas 
ao uso do regulador vegetal, ácido indolbutírico (AIB), nas concentrações 0 e 3000 mg L-1, 
preparado na forma de talco. 



 
Desenvolvimento rural e processos sociais nas ciências agrárias Capítulo 8 87

Figura 3. Mudas de Ficus adathodifolia preparadas em porções apicais, medianas e basais. Fazenda 
Experimental da UNESP, localizada no município de São Manoel/SP. Outubro de 2013 (Fotos: Adelana 

Maria Freitas Santos).

O delineamento experimental foi fatorial 2x3 em parcelas casualidades com seis 
tratamentos (porções apical, mediana e basal, associadas ao uso do regulador vegetal nas 
concentrações 0 e 3000 mg L-1) em quatro repetições. As parcelas experimentais foram 
compostas por 25 estacas. As estacas foram preparadas e plantadas no canteiro no dia 
25 de outubro de 2013, com irrigação por microaspersão duas vezes ao dia, e durante 60 
minutos, uma vez pela manhã, e a outra à tarde. As estacas permaneceram em campo 
e nas mesmas condições por 120 dias, sendo realizadas a coleta e as avaliações no dia 
26/02/2014, (Figura 2 A). Coletaram-se todas as estacas que apresentavam brotações, 
estas foram envolvidas em jornais umedecidos e acondicionadas em sacolas plásticas 
etiquetadas e enumeradas, para o transporte até o laboratório de Horticultura da UNESP – 
Lageado. A coleta ocorreu no primeiro horário da manhã para evitar desidratação das estacas. 
Após a chegada com o material, foram adotados os procedimentos para as avaliações 
das variáveis. Foram avaliadas todas as plantas coletadas. As variáveis analisadas foram: 
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comprimento e volume da raiz, massa fresca e seca da raiz, folha e brotações, número 
de brotações, número de folhas, e área foliar. As medidas de comprimento da raiz foram 
obtidas com o auxílio de um paquímetro digital modelo Mitutoyo. O peso das massas foi 
determinado em balança digital modelo AND. Para a determinação das massas secas das 
folhas, raiz e brotações, procedeu-se à secagem do material por 24 horas a 70 ºC em 
estufa modelo Fabee com circulação forçada de ar. 

Para quantificar o número de folhas e das brotações por planta, foi feita a contagem 
manual. A área foliar foi determinada em Área Meter, modelo LI 3100 da LI-COR, que 
expressa área em cm2. Todas as folhas expandidas foram avaliadas. O volume da raiz foi 
determinado utilizando-se a técnica do volume deslocado, que consistiu em colocar em 
uma proveta graduada, 50 ml de água pura, depois as raízes foram inseridas no interior 
desta proveta e realizou-se a leitura do deslocamento do volume da água ocupado pelas 
raízes, sendo este volume deslocado considerado como o volume da raiz, (Figura 4).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O resultado da análise estatística com a porcentagem de enraizamento das estacas 

está descrita na Tabela 1. Entre as testemunhas as porções apical e mediana foram 
semelhantes entre si e superiores à porção basal. As porções mediana e basal tratadas 
com regulador vegetal AIB apresentam semelhanças entre si, diferindo da porção apical 
que apresentou menor porcentagem de enraizamento. A porção caulinar basal com o uso 
do regulador obteve destaque entre as demais, com 83% de enraizamento, bem como para 
as variáveis: volume e comprimento da raiz, massas secas das raízes, número de folhas e 
brotações (gemas emitidas com folhas expandidas ou não), número de folhas e área foliar 
(Tabelas 1 e 2). 
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Figura 4. (A) coleta das estacas enraizadas de F. adhatodifolia do experimento que avaliou as porções 
apicais medianas e basais das mudas jovens, na Fazenda experimental da UNESP, localizada no 
município de São Manoel/SP. (B) avaliação do volume de raízes das estacas apicais medianas e 

basais. Laboratório de campo no Departamento de Horticultura da UNESP, Campus de Botucatu/SP. 
Fevereiro de 2014 (Foto A Daniel Fernando Papa: Foto B: Marilza Machado).

Porção da Estaca Testemunha* AIB
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Enraizamento (%)

Apical 60 Aa 34 Bb

Mediana 70 Aa 70 Aa

Basal 65 Ab 83 Aa

CV (%) 15,87

Volume das raízes (ml)

Apical 6,9 Aa 6,6 Ba

Mediana 7,0 Aa 6,4 Ba

Basal 5,9 Bb 12,3 Aa

CV (%) 22,64

Comprimento das raízes (mm)

Apical 119 Bb 184 Ba

Mediana 110 Bb 216 Aa

Basal 227 Aa 216 Aa

CV (%) 27,22

Matéria Seca das raízes (g)

Apical 0,67 Ba 0,65 Ca

Mediana 0,81 Ab 0,96 Ba

Basal 0,61 Bb 1,47 Aa

CV (%) 37,13

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem 
estatisticamente a 5 % de probabilidade, pelo teste Tukey. C.V.: Coeficiente de variação.

Tabela 1. Porcentagem de enraizamento, volume (ml), comprimento (mm), e matéria seca (g) de raízes 
de estacas obtidas de segmentos de ramos apicais, medianos e basais de Ficus adhatodifolia, tratadas 

com ácido indolbutírico (AIB) (3000 mg L-1) e sem AIB (Testemunha). Botucatu/SP, 2014.

A porção caulinar apical quando comparada entre testemunha e tratada com 
regulador apresentou diferença, com porcentagem de enraizamento inferior a tratada com 
regulador vegetal, 34%. Para as testemunhas apicais a porcentagem de enraizamento 
foi de 60%. Para as estacas caulinares medianas testemunhas, como as tratadas com o 
regulador vegetal AIB, estas obtiveram a mesma porcentagem de enraizamento, ambas 
com 70%. Comparando a porcentagem de enraizamento entre as porções caulinares 
testemunhas, as medianas apresentaram melhor resultado, com 70%. A porção basal 
testemunha apresentou 65% de enraizamento e a porção apical testemunha 60% (Tabela 
1). 

O resultado em nosso trabalho foi superior aos outros trabalhos com plantas do 
gênero Ficus, possivelmente em virtude da não lignificação dos tecidos vegetais, por se 
tratar da técnica de estaquia realizada com plantas jovens com menos de dois anos de 
idade, com diâmetros variando entre 0,5 e 1 cm. Fachinello et al. (1994) sugerem que 
estacas obtidas de ramos jovens já têm um teor de auxina endógena suficiente para o 
enraizamento, devido a sua maior atividade meristemática. A porção caulinar basal 
testemunha obteve porcentagem de enraizamento de 65 %, inferior à porção basal tratada 
com o regulador que alcançou 83% de enraizamento, assim demostrando resultados 
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satisfatórios para a propagação por estaquia em plantas jovens de F. adhatodifolia.

Porção da Estaca Testemunha* AIB

Número de Brotações (n)

Apical 3,12Aa 3,21Aa

Mediana 2,47 Ba 2,06 Bb

Basal 2,23 Bb 3,11Aa

CV (%) 24,09 15,87

Matéria Seca das Brotações 
(g)

Apical 0,36 Ba 0,39 Ba

Mediana 0,46Aa 0,30 Cb

Basal 0,50 Ab 0,59Aa

CV (%) 34,36 22,64

Número de folhas (n)

Apical 13,83 Aa 12,21 Bb

Mediana 11,66 Ba 10,04 Cb

Basal 12,34 Bb 16,45 Aa

CV(%) 21,52 27,22

Área Foliar (mm2)

Apical 301,24 ABa 161,42 Bb

Mediana 284,53 Ba 159,37 Bb

Basal 320,06 Ab 428,81 Aa

CV (%) 21,09

Matéria Seca das folhas (g)

Apical 1,63 Ba 1,23 Bb

Mediana 1,75 ABa 0,97 Bb

Basal 1,96 Ab 2,63 Aa

CV (%) 38,84

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem 
estatisticamente a 5 % de probabilidade, pelo teste Tukey. C.V.: Coeficiente de variação.

Tabela 2. Número de brotações (n), matéria seca das brotações (g), número de folhas (n), área foliar 
(mm2) e massa da matéria seca das folhas (g) obtidas de segmentos de ramos apicais, medianos 

e basais de Ficus adhatodifolia, tratadas com ácido indolbutírico (AIB) (3000 mg L-1) e sem AIB 
(Testemunha). Botucatu/SP, 2014.

Para porções caulinares tratadas com o regulador vegetal AIB, comparadas entre si, 
as basais obtiveram maior porcentagem de enraizamento com 83%, seguida das medianas 
com 70% de enraizamento, e resultado menor entre as três porções da estaca está para a 
porção apical, com 34% de enraizamento. Carpanezzi et al. (1997), trabalhando com outra 
espécie, Ficus enormis obtiveram um percentual de enraizamento de estacas da espécie 
nativa figueira miúda de 73%. Os autores compararam o efeito de duas concentrações do 
regulador vegetal AIB (0 mg L-1 e 5000 mg L-1) em estacas de brotações jovens com 15 cm a 
20 cm de comprimento e 0,5 cm a 1,0 cm de diâmetro, mantendo-se duas folhas reduzidas 
à metade de sua área foliar, na parte superior da estaca. Os resultados demonstram que o 
enraizamento de F. enormis é promissor, sendo independente da concentração de AIB. Na 
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ausência de AIB, o enraizamento médio foi de 73,75% e para 5000 mg L-1 de AIB o valor 
decresceu para 61,25%. 

Para o regulador vegetal AIB na concentração de 3000 mg L-1 foi constatada diferença 
significativa apenas para as porções caulinares basal, com 83% de enraizamento, quando 
comparadas a testemunha basal que apresentou 65% de enraizamento. Para as porções 
medianas, a testemunha não diferiu das tratadas com o regulador, já na porção apical, as 
estacas tratadas com o regulador vegetal apresentaram menor enraizamento, com 34%, 
quando comparadas as apicais testemunhas que apresentaram 60% de pegamento.

A propagação assexuada bem sucedida por estaquia de F. adhatodifolia parece 
estar relacionada com a quantidade de lignina presente nas estacas e com a idade da 
planta de onde se extrai o material vegetal para a propagação. Isso porque estacas 
extraídas de plantas jovens com dois anos de idade, como as utilizadas para o experimento 
supracitado, resultaram em boa porcentagem de enraizamento. Sendo plantas jovens, 
ainda possuíam caules herbáceos não lignificados. As estacas da porção basal tratadas 
com regulador apresentaram-se superiores na formação de raízes, se comparadas as da 
porção apical, que apresentaram porcentagem inferior de enraizamento, provavelmente 
em virtude do efeito fitotóxico do teor de auxina endógeno sintetizado pela gema apical, 
aliado à aplicação exógena do regulador vegetal AIB (TAIZ; ZEIGER, 2004). Ascenção 
(1990) trabalhando com estacas de rebrotas de F. pseudomangifera, espécie exótica no 
Brasil, sem a aplicação de AIB obteve como resultado 70% de enraizamento em estacas 
da porção apical. Das 17 estacas, 12 emitiram raízes ao final de 200 dias. Para a porção 
mediana e basal 0% de enraizamento. O substrato utilizado foi mistura de terra vegetal com 
fertilurb®, em condições de viveiro. 

Martinelli (2002), realizou propagação de estacas caulinares de Ficus glabra Vell. de 
material oriundo de rebrotas de árvores adultas, e obteve 15% de estacas enraizadas sem 
o emprego de AIB, sendo seu melhor resultado, porém a autora não menciona a porção 
da estaca para este resultado. Pereira et al. (1984) observaram maior enraizamento e 
desenvolvimento de Ficus carica L. quando estaqueadas mais cedo, oriundas de plantas 
mais jovens, concordando com relatos de Rigitano (1964) que verificou que estaquias 
precoces de F. carica L., retiradas de caules jovens, propiciaram formação de plantas bem 
desenvolvidas. Os resultados de enraizamento podem variar de espécie para espécie, 
devido a fatores genéticos e ambientais, (HARTMANN et al. 1997). Estacas de jacarandá 
(Dalbergia nigra Fr. Allen) somente apresentam formação de raízes se oriundas de tecido 
juvenil (FONSECA et al. 1991).

Martinelli (2002) descreve a existência de diferenças anatômicas nas estacas 
oriundas dos galhos mais velhos de árvores adultas em relação àquelas provenientes das 
rebrotas também de árvores adultas no processo de formação de raiz. A autora realizou 
análises anatômicas e descreve o surgimento de primórdios radiciais em estacas das 
rebrotas tendo sua origem provavelmente na região cambial. Nestas estruturas a autora 
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expõe as estruturas observadas em microscopia: presença de células esclerificadas na 
periderme caracterizando um tecido que ainda não sofreu lignificação, com uma periderme 
de aproximadamente 3 camadas celulares. Nos caules, as camadas de periderme, 
geralmente aparecem durante o primeiro ano de crescimento da planta. Quanto mais 
camadas de periderme, apresentar o caule, maior o grau de maturidade deste. Nesse caso, 
a estaca coletada de rebrota demonstra sua juvenilidade quando relacionada ao número 
reduzido de camadas de periderme, comparada à estaca adulta. Em nosso estudo, com 
estacas de F. adhatodifolia, não foi possível fazer tal referência, pois não foram realizados 
estudos anatômicos nas estacas.

CONCLUSÃO
Com base nos resultados observados, as estacas tratadas com regulador vegetal 

apresentaram-se superiores no número de enraizamento, em relação as não tratadas, 
sendo assim recomendável o uso do regulador vegetal para propagação por estaquia em 
F. adhatodifolia, especialmente para a porção basal e em plantas jovens de até 18 meses 
de idade.
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